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MEDIÇÃO DÂ TAPERA
Escreve-nos o nosso amigo Dr. Tobias

Coelho.
«0 nobre advogado Lemos Duarte, no

arrazoado que fez sobre a medição e
demarcação da légua de terra da Tape-
ra, fez um angu de caroço, que ninguém
o entende.

Começa dizendo que opromoveaie offe-
rece\i documento provando seu direito
tobre parle 3.40 léguas do immovel divi-,
dendo (sio),

Isto nao ô verdade,
0 advogado diz ainda muitas iuver-

dades, principalmente sobre os pontos
de partida e chegada.

0 ponto de partida é, de facto, a Cruz
Velha e neste sentido existem docu-
mentos valiozos e o testemunho de pes-
soas insuspeitas.

A légua de terra completou-se no Bar-
ro Preto, logar que fica abaixo da Po-
voaçao dos Remédios e ponto indicado
pela tradicçflo como terminal da légua
da Tapera.

O travessfto que divide a Povoaçfto
dos Remédios da légua da Tapara, nfto
offendeu a nenhuma propriedade da ditb
Povoaçfto e foram respeitados os direi-
tos daquelles que construíram alli assu-
as cazinhás, como terras da Santa. Corpo
engenheiro, posso modificara gráo,dan-
dp, porem, a cada condômino o numero
de braças ou metros quadrados, de ac-
cordo com os seus titulos. Dura lex sed
lex.

A lei não determina que o agrimensor
deve ee amarrar a um gráo determina-
flo e. a prova disto esbi alli na própria
medição da légua da Tapera, onde en-
contrei 2 gràos, um para o municipio de
SanfAnna e outro para o de Sobral.

Alei,porem,diz que o agrimensor terá
que respeitar a propriedade dos confi-
«antes e dar a légua requ.erida,:_foii4o
O que fiz, Qqde a lei nftp distingue a
pinguem é licito destinguir.

A divisão da Tapera foi feita com todo
critério, nfto ofíendendo a propriedade
de ninguém e dando-se a cada condo-
mino o numero de braças quadradas de
accordo com os seus titulos.

O advogado Lemos, quando penetra
no dominio da Geometria,diz monstruo-
zidades, que fazem arripiar cabellos.

Suppcnhao nobre advogado que ale-
gua de terra da Tapera cqmeçasse na
npira da praia; certamente o seu cons-
tituinte seria deslocado para baixo, cazo
houvesse sobra na légua do Arraial e
assim todos os outros, inclusive João
Pereira, que se apossou logo em seguida
ao Barro Preto, como terra da Tapera.

Bi tal anomalia se desse, haveria uma
coufuzfio enorme, porque todos qs con-
dominós da Tapera teriam que mu-
dar de posição, isto é, ganhar terreno
para baixo, como se faz nas formaturas
dos batalhões de infanteria.

Assim sendo, teríamos que arranjar
um novoMoysés, para dar ordem a to-
das aquellás cazas, (jue já estão cons-
truidas ha muitos annos—-Passos lafcera-
es para baixo!

Marche.
E todas aquellás cazas marchariam

para baixo, afim de dar espaço para col-
locar alguém entre a terra da Santa e a
légua da Tapera. E' isto o que quer o
advogado Lemos.

Como engenheiro,garanto ao advoga-
do Lemos que do meio do Barro Preto
até aquelle marco que está fincado no
pé de uma marizeira e que limita a ter-
ra da Unha de Gato, pelo lado de cima,
tem um légua bem folgada, já por mim
verificada a podometro,

Toda e qualquer medição, que nao
obdecer como ponto de partida a Cruz
Velha, será injusta e eonfuza.

Nao fiz presente maçonico ao revdr;
padre Tuplndmbftjcomo ãflirma o advo-
gado Lemos; respeitei como engenhei-
ro e em face da lei, a propriedade dos
confinantes, modificando o gráo para
adquirir, na beira do rio, as braças
perdidas nos fundos.

O travessáo dos Remédios está muito
distante da Egreja,o que poderá ser vis-
to na planta, que é a traducçao liei do
que fiz no campo.

O advogado Lemos parece nao ter a
menor noção da lei e regulamento, que
regem as divisOes e demarcações das
terras, pois o seu arrazoado nos leva a
tirar esta conclusão.

No dominio da mathematica, confim-
de alho, com bugalho, Manoel Germano,
com gênero humano e assim por diante,
aponto de dizer que dei ao promoven-
te 407, 2 braças!

Finalmente, aquelle arrazoado nada
prova em direito e com aquella Júris-
prudência impambada o nobre advoga-
do nao arranjará nem fumo para o ca-
chimbo.

Como engenheiro,ió fiz justiça e mui-
ta justiça, na medição da Tapera.

Aqui fioo de bayoneta calada, na de-
feza da medição da Tapera».

a?ot>ias ooeiíxo.

Informações & Noticias
"O Rebate" em New-York
Hoje publicamos a primeira Cabta do

nosso correspondente em New-York.
Brevemente O Rbbatb iniciará, com

toda arregnlaridade, a publicação des»
sas cartas, vasadas em assumptos de
interesses geraes, como esta que hoje
publicamos.

E' mais um melhoramento que con»
seguimos para a nossa folha, no inter-
esse de bem servir aos nossos presa-
dos leitores.

?•?.

UM ARRUACEIRO
a q.xi.exxx a polloia deva

pedir ooxttaal...
Chapéo desabado, faca de ponta a

ilharga, cacete ádextra—Vicente de tal,
conhecido por Vicente do Joaquinsluho
está sendo o terror daquelle subúrbio
alli da Cruz das Almas.

Aquelle recanto paoiflçQ de Sobral, «ó
habitado por operários honestos e artls-
tas naorlgerados, á cuja classe Vicente
pertence nas horas vagas,- está aendo
perturbado diariamente pelo qulxotes-
co truao, que, com o cacete, arrasta dl-
ariamente uma tnona insupportavel.

Ò Sr. Josó Dias Madeira é a victima
preferida pelo valiente, para os seus in-
sultos e objurgatorias descabelladas.

A' casa deste foi um dia, nesta sema-
na, muito disposto, ao que propalou, a
guardar sua faca na. barriga do pobre
p$e de família.

Repellido a chiquerador, que muitas
vezes é poderoso antídoto contra esses
venenosos chupadores de pernambuca-
na—redobrou de fúria, talvez pela pou-
quidade da dose...

O Sr. delegado de policia deve aman-
çar esse homem, giiardando-o correccio-
nalmente na chácara e, até, se quizer
observar rigorosamente a lei, autoan-
lo-o, pelo uso de armas prohibidas e a-
meaças á vida do próximo; pois o ra-
pazola, ao que nos dizem, afrírma, que
mandará muito breve, para q «S. Fran-
cisco, o cadáver do Sr. JoaôDiasMadei-
ra, transformado em urupema, á pon-
ta de aço!...

Deus de misericórdia!...
?_*»

Dezembargador A. Ibyapina.
Com sua exma. família, seguiu ante-

hontem para o Aracaty-Àsaú, onde vae
passar o resto da estação hybernal, o
nosso iliustre amigo particular, Sr. De-
zembargador Antônio Ibyapina.

Desejamos-lhe prospera viagem.
??«

Esteve nesta praça o nosso oorrespon-
dente em Santo Antônio da Meruooa,
Sr. Major Vicente Fernandes Rodrigues.

De S. Benedicto esteve nesta cidade
o Revrd. Padre Custodio de Almeida
Sampaio, Vigário de S. Benedicto.

MM

As- O Sr. Intendente Frederico Gomes
e a sua impiensa assalariada, podem se
esforçar quanto quizerem parajustiíicar
as misérias decorrentes (le uniu admi-
nistraçao desidiosa e relapsa :—jamais
conseguirão operar a conversão da Sa-
maritana, nem transformar as águas do
JAYBAHAem vinho generoso, como fizè-
ra o Nazareno nas bodas de Cana—

Quando muito poderfto, como Pedro,
no momento da expiaçáo, negar o seu
deus de hoje, para fazerem uma nova
apostasia, conforme as licçOes do mes-
tre, que tem sido o apóstata de todos os
credos, para se conservar no poder fru-
indo proventos.

0 que tem sido a administração do Sr.
Frederico Gomes, —dizem-n'o melhor
que nós os factos, que a lógica barata
da sua gazeta nao conseguirá destruir.

Conflrma-o esse viveiro de desoceu-
pados, com que s. s. entulha o pavimen-
to térreo da casa da Câmara.

Aftlrma-o, de modo eloqüente e cate-
gorico, a immundicie da cidade, que
pode ser constatada até pelos cegos que,
tacteantes, com ella se abalroam a cada
passo.

Assignala-a a escuridão tenebrosa que
domina esta cidade, onde o transeunte,
A noite, vacilla entre o lixo, a lama e
as pontas aguçadas dos touros que ar-
remettem.

Justiíica-o esse mattagal frondoso, que
transformou as nossas principaes ruas
e praças numa lloresta espessa e luxu-
riante.

Dlzem-n'o, de modo positivo e inso-
phismavel, as manadas de porcos que
se espojam nas coxias, onde a lama fer-
menta;—as vaccas, que bordam os pas-
seios de verdes arabeucos em alto relevo,
sem minina attençfto aos sapatinhos eus-
tosos, que a sobralense formosa traz
nos pés mignona.

Attestam-n'o o Sr. José Ferreira de
Freitas e o seu medico assistente,—o il-
lustre Sr. Dr. Manoel Marinho.

As raras, nfto; mas as multas e jus-
tas «censuras que se levantam» ao Sr.
Intendente Frederico Gomes, todas es-
tribadas em factos precisos, todas do-
cumentadas, o que nfto conseguiram ain-
da foi despertal-o desse somno criminoso
que dorme, oom a despreoccupaçfto dos
Inconscientes das próprias respousabili-
dades, e fazel-a seguir a estrada larga e
rectilinea do dever, palmilhada nohre-
mente pelos «seus antepassados.»

A lógica fofa e inconsistente da sua
gazeta, os seus thuribularios a soldo,
por mais que dtclamein, nfto consegui-
rfto abafar «os echos da indignação po-
pular, porque o publico vô nos seus es-
forços» um miserável escarneo atirado
aos seus brios.

Sobral, a cidade intellectual cearen-
se, o ninho altaneiro de águias de lar-
gos surtos, como—.Jpsé Júlio de Albu-
querque Barcos, Vicente Alves de Pau-
Ia Pessoa. Jeronymo Thomé da Silva,
Vicente Cândido de Saboya, Jofto Emes-
to Viriato de Medeiros, Antônio Joa-
quim Rodrigues Júnior, José Lourenço
da Costa Aguiar, Antônio Ibyapina, Jofto
Adolpho Ribeiro da Silva, os irmãos
Ibyapina e tantos outros, que bem alto
lhe ergueram o nome, conquistando-
lhe a coroa de princeza dos SERTÕES
—Sobral, na administração do Sr. In-
tendente Frederico Gomes, desceu ao
plano da mais obscura aldêa,—a ponto
do Sr. Senador Pedro Augusto Borges
já ter ousado estabelecer um confronto
entre a terra do berço de Joaquim Ri-
beiro e a Barra do Macaco do Sr. Joa-
quim dos Santos, affirmando que, nem
esta valia menos, nem aquella valia
mais...

A «reconstrucçfto dp. Mercado, & ponte
(?) uo principio (sic) da rua Senador
Paula,» que se quer computar no activo
de serviços do Sr- Intendente Frederi-
CoGomea, devem-se, única e exclusiva-
monte, á iniciativa do Sr. Coronel José
Ignacio, que dirigiu os serviços desta
pessoalmente e, com a reconstrucçfto
daquelle, ao que lhe temos ouvido, ma-
ia de uma vez, tom despendido do seu
bolso aomma considerável.

Ao Sr. Intendente Frederico Gomes
deve-se, ae quizerem, unicamente, a de-
moliçfto do Mercado e a praça que o
citcumda atulhada de escombros, (jue.

lá ficaram fermentando durante todo o
copioso inverno de 1910 e parte do ac-
tu ai, do corrente anno de 1911. E lá
ainda estariam elles se o Sr. Coronel
José Ignacio, de quem somos adversa-
rios políticos irreduetiveis, nao tivesse
mandado removel-os :1 custa do seu di-
nheiro, em Fevereiro próximo passado.

(Assim o diz elle.)
Aqui estamos nós, na brecha, para

nao consentir que a grallia ostente a
plumagem multicor do pavfio, com que
pretende adornal-a a ma gazela asinlui-
vrada...

A nomeação do Sr. Joáo Pio Macha-
do, com todo o seu zelo, que se invoca
como uma medida salvadora da situa-
çao, pecca por gravosa e desnecessária.
A câmara já tem um fiscal da cidade, o
Sr. Esmerino do Monte Coelho, e ao Sr.
Intendente Frederico Gomes cumpria,
nfto—pagal-o para nao fazer nada, maa
chamal-o ao cumprimento do seu dever
e obrigal-o á observância restricta da
lei.

Ao em vez disto, nomeou um outro,
para trabalhar, onerando aCamara com
mais uma despesa inútil e augmentan-
do o seu já formidável viveiro de pa-
rasitas e desoecupados, deixando o Sr.
Esmerino na oceiosidade remunerada
com o suor do contribuinte.

Si é assim que o Sr. Intendente Fre-
derico Gomes quer conquistar a estima
de um povo, como insiníia a sua gazeta,
privando-8e do bem estar próprio em
seu proveito, pode limpar as niaoa á
parede...

Mas, nao; o Sr. Intendente Frede-
rico Gomes nada tem feito—mesmo por-
que nada sabe fazer. Em matéria de ad-
minlstraçao s.s. é um nullo,—só pôde
administrar as suas fazendas...

Confiar-lhe mais, exigir-lhe mais—se-
ria tao absurdo como tentar esgotar o
oceano com uma concha.

SUFFRAGIOS
No 30.° dia do fallecimento do nosso

¦audoso amigo Sr. Coronel Francisco
Alves da Fonseca, foram reaadas missas
por suffragio de sua alma, na egreja de
Campo Novo, mandadas resar por sua
exma. familia, que nos pede a publica-
çfto do seguinte

AGRADECIMENTO:
A familia do Coronel Francisco Alves

da Fonseca, penhorada agradece ás pes-
soas que assistiram as missas de trige-
slmo dia, mandadas resar na egreja de
Campo Novo, por suffragio da alma de
seu querido extineto.

A todos quantos compareceram a essa
acto de religião asseguram o penhor de
sua gratidfto.

—: »*•
Dr.José Menescal

Em visita á sua veneranda mae, acha-
se na fazenda "JoAo Martins", do vi-
sinho municipio de SanfAnna, oillus-
tre militar Capitão Dr. José Menescal
de Vasconcellos, a quem enviamos oa
nossas saudações e apresentamos o noa-
ao oartfto de visita.

»»?

Da Capital Federal, em visita á sua
exm* familia, chegou ha dias o joven
estudante de preparatórios, Sr. Fábio
Marinho de Saboya, filho do abastado
capitalista desta praça, Sr. Coronel José
Figueira de Saboya e Silva.

MM

Regressou do sertão, onde fizera lon«
ga taraporada, o nosso respeitável ami-
go Sr. Coronel José Cândido Gomes Pa-
rente, a quem apresentamos o nosso abra»
ço de bôa vinda,

-M»-»-
Esteve nesta praça o Sr. Pedro Hen-

rique de Araújo, da firma Assis, Arau-
jo & Irmão, da Parnahyba.

Pelo trem de hontem regressou do
SanfAnna com sua exm'.1 familia o;uoa-
so iliustre amigo Sr. Dr. Maximino
Barreto.

»^»
Foi acclamado presidente da socieda-

de do tiro em SanfAnna o nosso vene-
rando amigo Sr. Dr. José Mendes.

*++
Da Palma está nesta cidade o nosso

amigo e correspondente Sr. Major Au-
toqio Carneiro da Silva.

MANCHADO
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CARTA DE NEW-YORK
n de Março de 1911.

Ó Camat, de Panamá—EobtifioàçAo
OU NlOUTKAI-IHAnià—1'IIATJCA UTI-
USSIMA —('OJUIHIO AKKKO—-E.SQUA-
ouar AÊKRAfe—O Acnmovioi. i'ai;a
O CAMI'0—GillTü ÜKBUALUtADÜU—-
MolWO QUK Wl'0'iVKSTÀ.

O Presidente Taft, cios Ifiatsicloa Uni-
dos, enviou
pei

lia dias
lio < iongresso

cin nufi credito do
iniciar oa trabalho

uma mensagem es-
>edindo cora urgéii-
Çiõ.OOO.OOO.ÜUO para

de fortilieaçElo im

proporcionara seu aeroplano, um nó mi-
nimo, ao primeiro signai do geueralis-
mo de terra e mar, (pie e o Presidente,
listes preparativos estarão inteiramen-
promptos antes do lim do presente anno
e deste modo as unidades aéreas da
grande esquadra nao serilo em numero
menor de cincoenta.

Q primeiro aeroplano da reserva na-
vai será montado em Washington, den-
tro tio curtíssimo praso, no parque do
èollegio Militar, aonde oh irmflos \Vri-
!',lit estiveram experimentando, ou om
outro lugar conveniente. Om eóiripotoh-

canal de Panamá. o Presidente declara
que a quostáo de fortificaçfto õ do lauta
importância no canal como no ponto
mais exposto da costa do paiz, pois con-
stitue o único caminho conveniente de
eonimunieaçflo entre o Atlântico e o Pa-
cificò para a marinha militar america-
ua o que, deixal-o indefeso, á merco tle
qualquer potência em caso de gueria,
depois de tantos sacrifícios monetários
è de toda classe realisados na sua cons-
trucçfto, seria a mais insigne das tolices.

Por outra parte, diversos jornaes im-
portnntes, tendo por cabaça o-New York
Herald,» sustentam que o canal deve ser
ueutralisado, como está o de Suez, por
accordo entre as Potências, allogando
que fortificar o canal de Panamá seria
um acto de ma fé e deshonroso para o
bom nome da naçflo, porquanto, os ter-
mos do tratado Hay-Pauncefote, derl-
nindo os direitos da Inglaterra e dos
Estados Unidos na via ou vias que ^e
abrissem entre os dois oceanos, demons-
travam que essas vias haviam de ser
neutralisadas e nao fortificadas.

O que dos termos do referido tratado
se desprende, é uma linguagem ambi-
gua,pela qual aGran-Bretanha nflo atre-
vèndo-se a oííender os Estados Unidos
com uma prohibiçao clara e terminan-
te, nem querendo apparecer acobardada
pelas altivas exigências do gigante ame-' 
ricano, convém numa linguagem que,' 
por uma parte, apparece como nflo a-
provando a construcção de fortificaçfto
no canal e por outra, o deixando á in-
teiravontade da outrapartecontratante.
Porém a fortificaçfto é um facto, agora
para o que serve, veremos depois.

*
Em New York, e provavelmente em

muitas outras partes, lia a pratica de' ensinarem ás crianças um exercicio es-
pecial para os casos de incêndio e,á se-
mana passada, deu-se uma prova mag-

; ;nirica da utilidade deste exercicio. A es-
cola para meninos surdos-mudos, sita• 6. Avenida Lexiugton N.° 904-922, in-
cendiou-se por diversos lados e a coisa
chegou a ser feia, considerando que

lém do pessoal regulamentar havia
mais 229 alumnos. Tflo depressa foi
descoberto o fogo appareceu osuperin-
tendente Mr. Taylor e chamou á todos

, ao exercicio salva-vidas. As crianças
recebendo as ordens de commando por
signaes, se puzeram cm correcta forma-

: tura e desceram para as escadas próprias
para incêndios, em ordem digna de ve-
teranos, marchando em columna serra-
da até ao quartel de policia do 7." regi-
mento, que fica em frente. O fogo fez
poucos daranos. Os alumnos da dieta

. escola sflo entre as idades de 2 á 16 an-
. -nos.

*'* *
Mr. Didier Masson, aviador francez,

fez a primeira distribuição de joruaes
em aeroplano, o primeiro na historia
da navegação aérea. No sabbado, 7 do
Dezembro próximo passado, fez uma as-
cençao sob os auspícios do «Los Ange-
les Times» (importante jornal da Cali-
foruia) e effecfcuqu a distribuição do jor-
nal entre os assignantes residentes em
Pomona, San Bernardo, Califórnia; Nu-
ma occasião, achando-se a uns mil me-
tros de altura, se equivocou uo caminho
c ae, descer pára' perguntar a qualquer
transeunte, causou alguns' desarranjos
em seu aeroplano o levo que ir,para in-
direital-ó, cm automóvel, il duas milhas
do distancia. Logo depois, continuou
sua viagem, sem a menor novidade, vo-
ando uns 100 kilonietros.

l>i/,-so que os Estados Unidos terão
dentro de pouco tempo uma esquadra
de monoplauos, biplanos, triplanos e
outros apparelhos de voar, que assumirá
proporções mais que formidáveis. Para
melhor intelligencia copiamos do «New
York Evening Journal», folha que dá
gosto de ler-se por optimista que é em
matérias patrióticas, o seguinte artigo:

«Mr. John Barry Ryan, íilho do finan-
ceiro Thomas F. Ryan, órganisou as re-
servas militares aeronáuticas dos Esta-
dos Unidos, de cuja organisaçao tem o
titulo do commandante. A orgauisaçflo
tem succursae8 em todos os Estados e
Territórios <ta ijuiao o cada euceursal

/a operara esta. machina. ICstaa lüsta
çües terno escolas de aviação para quo
nellas aprendam e se oxercitom o ííiai
or numero possível de reservistas para
quando a pátria os chamar.

ri rata-se também de crear outro corpo
de exploradores aéreos, providos de to-
do o material necessário para fazerem
observações, traçar niappas e outros
trabalhes de utilidade, que possam ser
feitos de aeroplano pelos seus passagei-
ros. Outra classe de acrouautas serfi ex-
pressamente adequada ao tiro, correu-
do a seu cargo a defesa dos aviadores e
exploradores contra todo geuero de ata-
quês. Alem disto, os aviadores, expio-
radores e atiradores se familiarisarflo
no manejo de toda a espécie de projec-
tis, que consistirão de artilheria pneu-
matica, bombas de vários explozivos,
canhões de tiro rápido, etc.

A esta reserva pertencem como mem-
bros activos e interessadissimoa o Al-
mirante Dewey, chefe do Conselho 8u-
perior da Armada e o General Wood,
chefe do Estado Maior Geral do Exer-
cito e segundo ílca dieto todo o plano
estará funecionando e • prompto para o
serviço, antes que terraiue, o auno ac-
tual.»

Pelo motivo de censurarem aos lavra-
dores e fazendeiros de hypothecarem
seus beus para adquirirem o luxo des-
necessário como se considerava o auto-
movei, diz um jornal dedicado aos in-
teresses da agricultura:

«Ou a inveuçflo do automotor ha de tra-
zer mais benefícios & agricultura que a
nenhuma outra classe social, ou será
uma inveuçflo de nenhuma utilidade.
Ninguém necessita tanto neste mundo
o automóvel como o lavrador.

Elle o precisa para ir de um salto á
povoaçflo, emquanto a gente de labor
dorme a sua sesta. O necessita para dar
uma volta por casa de Fulano, que vi-
ve á léguas de distancia e tratar com
elle de negócios urgentes, que nflo per-
mittem espera nem perder o tem-
po que se gasta em ir e voltar mon-
tado muitas vezes num pobre burrico.
O necessita para percorrer as suas terras,
contornando-as na extensão de umas
trintas léguas ou mais, num vehiculo
mais ligeiro que o Iegeudario carrinho.
O necessita, com muito maior motivo,
para passei ar com sua esposa quando
esta se acha — cançada e aborrecida.
O necessita mais que ninguém: possuir
um meio de conducçflo rápida, para co-
brlr grandes distancias, porque todas as
suas couveuiencias e necessidades estflo
á distancia, que importa sobremaneira
salvar no menor espaço de tempo pos-
sivel. Evidentemente o automóvel cons-
tituo a grande esperança para o porvir
da agricultura

** #
,Cin<() semanas levava fora do sua, ca-

sa Johu Gonder, domiciliado em 510
Jersey Avenue, Jerscy City, cidade vi-
sinha de New York, sem que ninguém
soubesse o seu paradeiro, quando no
Kill vou Kull (canal quo separa o Esta-
do de New Jersey da ilha chamada «Sta-
tenísland») appareceu o cadáver de um
desconhecido. Alguém o tomou pelo i'u-
gitivo Gonder o imniodiafanieníe no ti-
ficou a mulher deste o ella pessoal iTie.n-
te, no deposito de cadáveres, o iclelltl.fi-
cou como sondo sou marido Deste mo-

para
ibririara eil(

le piloto graduado de teiiónto da resor- (io adquiriu a licoi
..-  1.;.... ia..!.,., ia..!.,.! • i, ,i i , ., ,scpultal-o o tomou i

os gastos de enterro, de urna apólice de
#1,000,000 que (jondur linha como sçgu-
ro do vida. ,\<i melhor dos preparativos
batem á poria, attende á senhora Gon-
der, solta um terrível grilo o cae des-
maiada. Era o «morto», que, tendo co-
nhecimento que o iam enterrar, ae a-
pressou a protestar energicamente. En-
tflo o verdadeiro cadáver foi tirado do
caixflo de luxo em que jazia quando o
suppunham com dinheiro, (que inundo
este) e devolvido ao deposito para ser
enterrado na valia comnium, isto é, por
conta do Estado, salvo se algum paren-
te ou amigo o identificasse e quisesse
enterral-o com mais decência. Gonder,
que além da mulher possue mais seis íi-
lhos, allega que passou as cinco sema-
nas de sua ausência visitando amigos.
Que bom patife deve ser!...

«* *

*
Mr. Thomaz Mc Kimsey, clérigo sem

parochia, residente em Battle Creek,
Michigan, derige aos governadores de
New York, Ohio, New Jersey e West
Virgínia, Estados da Uniflo Americana,
em cujos lugares existe a cadeira elec-
trica como meio de executarem os crimi-
nosos, uma circular consebida nos se-
guintes termos:

«Sur. Governador:—Sou cego de nas-
cimento, estou perdendo a falia e com
ella os meios de viver, que'eram percor-
rer as ruas, apregoando as minhas mer-
cadoriasi Sou casado e tenho familia
para sustentar o não podendo fázél-o.
acho-me recolhido á casa dos pobres en-
Ire bobedos e outra gente viciosa. Ante
esta perspectiva de morto lenta e cruel,
ao Estado incumbo o dever de matar-
mo mais humanamente. Porém pela
maldita casualidade resido no Estado de
Michigan, aonde nflo está vigente a pe-
na de morte. Assim, Snr. Governador,
me atrevo esperar de si a bondade, se
sirva fazer-me trasladar ao Estado de
sou digno goveruo e ahi dispor que me
appliquem os benefícios da cadeira eleo-
trica. Conste sem embargo que nfto .es-
tou desejoso de morrer, nem cansado da
vida, pois, se estivesse daria remédio
com raiuhas próprias mfloa. Mas, já que
a* sociedade em que vivemos dispOe qu«
me hflo de faltar os meios de vida, que
hei de morrer esta morte lenta, peior
que mil patibulos, prefiro que a referi-
da cadeira electrica ponha fim e remate
de Um só golpe rt tanta miséria.

A humanidade, desde a deglutição
do saboroso pomo prohibido peloB nos-
sos primeiros pães no Paraíso, está toda
eivada de vicios e defeitos. E, raro é
aquelle, que nflo procurealliviaf o peso
da sua carga, atirando-a ao seu seme-
lhante, oujustificando-a em detrimento
da reputação de outrem.

A' imprensa—cuja missão ô orientar
& opiniflo—cumpre desfazer os embus-
tes gerados pela maledicencia, muito,
embora, para conseguil-o, lhe seja pre-
císq zursir o latego de fogo da verdade,
em ma nudez sublime.

Nflo fora a imprensa e a virtude esta-
riaft mei-cô do primeiro impudeuteque
sobre ella entornasse a bilis verdoengà
e despresivel do ódio, a serviço das pai-
xoes insopitaveis.

Todos sabem, aqui e além, que o Sr.
José de Freitas fora victirna de um tou-
ro bravio, que contra elle arremetteu,
& noite, alli em frente á Collectoria es-
tadoal, onde pagamos" o imposto da de-
cima urbana,para o Sr. Accioly sevar
osseusbacoros de engorda.. .Do facto,
aliás característico da épocha, deram no-
ticias detalhadas, nflo só "O Rkbat'e",

que 6 independente e nflo poupa os va-

queiros destafrazenda d.osatrapacearen-
se, como até a gazeta •estipeiidiada pe-
Ias câmaras municipaes de toda esta zo-
na, que nem sempre tem licença dos

patr0es,para dizer a verdade, com isen-
çflode animo,

Pois bem:
A maledicencia, talvez para attenuar

agravidade do facto, se incumbio de
emprestar-lhe outra origem; e lá surgiu
a ballela de ter sido o Sr. Freitas, victi-
ma,—nflo de um touro, mas do punhal
de um amante cioso, numa aventura ba-
rata de amor!...

Comprehende-se bem até que ponto
uma calumnia desta natureza fere a
dignidade do um pae de familia honra-
do, que,a sua maior falta, aliás um cri-
me nesta phrase de yilezas, C não com-
mungar çpm a situação dominante.

Felizmente, porém, nem tudo está
perdido nesta terra acciolysada. Aos lio-
mens de bem, quando o próprio oarac-
ter já não fosse couraça bastante invulne-
ravel contra os caninos da cainçalha que
avança, teriam a Providencia a velar pe-
los seus destinos e o auxilio de seus pares,
num mutuo esforço, para pôr termo a
audácia dos miseráveis que se arremes-
sam, esquecidos de que, um dia, que
talvet nflo esteja longe, colherão os fruc-
tos da semente'que espalharam sobre a
terra.

Para rebater a falsa asserçflo da cana-
lha,,que vimos de couimentar, basta o
documento que ahi vae, linhas abaixo:

« Attesto, sob fé de meu grilo, qut

« o ferimento na coxa esquerda do
« Sr. José de Freitas, conforme ve«
« rifiquei, foi resultante de um òor-
« po contundente e perfurante.como
« sóe ser o chifre de um novilho, e
« nflo de uma lamina cortante,
« cujos caracteres destoam das pro-
« vasporinim examinadas,
« liolrat, 24 <h: Abril </<; Wll.
't Dr. Manoel Marinho d'Andrade,

Diante denta prova, feita por um pro-
lissional da envergadura moral do Sr.
Dr. Marinho, as viboras cia malodicon-
cia ainda ousando destilar a sua peço-
nhavisçosa contra a honra, dos homens
honestos?

Alto lá, miseráveis!
*.«-*

Sociedade do Tiro
Domingo passado procedeu-se á elei-

çflo para as vagas de tliezoureiro e um
vogai, sendo eleitos, para aquella o Sr.
Júlio Coelho, e para esta o Sr. Craveiro
Filho.

Assim completa a Directoria do"TiKO
SoBRAidENSH", o digno Sr. Presidente
vae tractar dasuaencorporaçfloá"CoN-
fedhraçâo do Tiro Brazileiro'.' , o
que certamente será uma realidade.

Congratularao-uos com a mociidadè
sobralense, por mais este passo na sen
da gloriosa dos grandes emprehendt-
mentos.

¦ " ?•» —

Dr. Lemos Duarte
A serviço de sua honrosa profissfto,

esteve nesta praça, terça-feira passada,
o illustre advogado Sr. Dr. F. de Le-
mos Duarte,

++*
De Pitombeira» estiveram nesta cidai

de e no» honraram com uma viíita, os
noBsos amigos Srs Capitães José Ferrei-
ra Gomes e Marcai Ferreira Gomes.

?_»«

Do Riachão esteve terça -feira nestft
praça o nosso amigo Sr. Capitão Thonuu
Kodolpho Pessoa, digno correspondente
desta folha e negociante naquella futu-
rosa povoação.

—i »??

*% Dizem, nflò sabemos com que fun-
damento, que ou o Sr. general Ozorio
de Paiva irá para o Senado,ou virft com.
mandar a 4'Mnspecçflo Militar, com sóde
em Fortaleza. v

Por uma destas ò que o Sr. Accioly
nflo esperava.

Uma das duas: ou largará do alto o
seu genro, ou ingulirá, secca, a espada
do general...

A nosso ver, a ser exaçto quanto nos
dizem, S. Exc. preferirá que o Sr. Sâ
salte fora. Isto de engulir secca uma
espada, já nflo é brincadeira para um
homem da sua idade...

De Saata Cruz estiveram uestacida-
de os nossos jovens amigos Aderson Soa-
res e Raymuudo Cabral Filbo.

?-•.?-

Visitou nos o Sr. Major Mignel Adri»
ão da Silveira, zeloso Ageute dos Cor*
reioB em Cariré.

-¦?•?¦

FALLECIMENTOS

Victirna de antigos padecimen»
tos, fdleccu no visinho Munici-
pio de Sant'Anna, no dia 25 do
corrente, o venerando Sr. Major
João Bernardino Ferreira Gomes,
aéíxando numerosa familia, á qual
o velho no rs age na rio legou os mais
edificantes ex. mplos de honradez
e amor ao trabalho.

Deixou viuva, de suas terceiras
nupe as, quem sen ti me nta mos
estendendo a noia de nosso smcc-
ro pczar a seus filhos c netos, nes-
sos amigos Srs. Major Antônio"Firmo Ferreira Gomes, Capitão
Bernardino Ferreira Gomes, Eu-
ri pedes Ferreira Gomes, Gentil
Ferreia Gomes, Salustiano Ro-
drigues Freire -e suas exmas. fa-
milia.

q *.* .
Hoje foram celebradas missas

por alma do finado, mandadas re-
sar por seus filhos, residentes nes-
ta cidade,

ILEGÍVEL CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Rode de Viacão Cearense
A Associação Commercial, atlendon-

do aos justos reclamos da opinião pu-
blica, resolveu em sessão da directoria,
endereçar ao exmo. sr. ministro da
Viaçiío e Obras Publicas, aseguiutere-
preséntaçao, pedindo a encampação,por
parte do governo, da Rede de Viaçao
Cearense:

«Associaçflo Commercial do Coará, 18
de março de 1911.

N. 26
Illní0. e Exm". Sr. Dr. José Joaquim

Seabra, M. D. Secretario de Estado e
Ministro da Viaçao e Obras Publicas.
Agora que so trata da revisfto do con-

tracto celebrado entre o governo da
União e a «South America Raihvay
Construction Company Ltd.» arrenda
taria da rede de viaçao cearense, julga a
Assoeiaçflo Commercial do Ceará op-
portuno o momento de vir á presença
deV. Exc. fazer, com a devida venia,
acerca de tao momentoso assumpto, al-
gumas ponderações.

E' mais um esforço, émais uma tenta-
tiva que renova em prol de uma idéa por
que tem pugnado tenazmente ha longos
annos, sem alcançar jamais o êxito de-
sejado.'Ninguém 

ignora, exmo. ar.,que o go-
verhq do regimen decaindo, decretan-
do a eonstrucção das estradas de ferro
de Baturiíè e Sobral, teve em vista mui
principalmente facilitar os meios defa-
vorecer á população quando acossada
pelas crises climatericas, que, periódica-
mente, assolam a terra cearense.

Duas estradas como essas, já boje de
grande penetração, podem reduzir a
proporções mínimas os effeitoa das cri-
ses mais temerosas, assim, pondo-se de
lado interesses pecuniários, conceda-se
transporte gratuito aos liagellados e se
proseda, do mesmo modo, a distribui-
çao de soecorros pelas estações e dema-
is pontos intermediários.

E' um facto verilicado que a grande
desgraça publica que se registrou neste
Estado, na quadra calamitosa de 1877 a
1880, se deve em grande parte á falta
quasi absoluta, que então sc notava, de
meios de transporte.

0 que nao parece, portanto, de ac-
conlo com os principios da justiça e da
equidade, é que se desvirtuando o fim
altamente humanitário e patriótico para
que foram construídas essas duas vias
de communicaçao, se transfira o trafego
das mesmas empresas puramente mer-
cantis, cujo empenho natural e lógico
deve consistir cm colher, para si a ma-
ior somma possível de resultados pecu-
niariós. Cumpre também acerescentar
que, nascente como é, a industria no
Estado carece para seu desenvolvimen-
to e prosperidade, do tarifas benignas
e protoctoras.

E se a estas razões de ordem particu-
lar, juntarem-se outras de ordem geral,
ainda menos justificável se torna o acto
do governo em virtude do qual fez ces-
sao do único elemento poderoso de que
dispõe no Estado para executar quer o
serviço de eonstrucção dos prolonga-
mentos, quer o de obras contra as sec-
cas e distribuição de soecorros nas epo-
cas calamitosas.

Com effeito, a cessáo feita da rede
cearense a uma empresa estrangeira,
ha de acarretar necessariamente peri-
gos idênticos aos de que ultimamente
teve de oecupar-se, com sua autorisada
opiniilo o «Jornal do Commercio», re-
ferindo-se aGreatWastern, Nova Ham-
burgo e outras estradas federaes, expio-
radas por companhias extranhasá na-
çao. As questões de ordem financeira,
suscitadas contra empresas dessa or-
dem, quasi sempre perdem seu carac-
ter meramente administractivo, para
serem resolvidas por meios diplc-mati-
cos, na maior parte das vezes com gra-
ves prejuisos dos interesses nacionaes.

Deante dessas razões e de tantas ou-
trás que nao escaparão ao espirito emi-
nentemente esclarecido de V. Exc?, espe-
ra a Assosiaçfto Commercial do Ceará, q'
em vez de ser revisto, seja doclarado
sem effeito na parte em que se refere
a cessão do trafego, o contracto celebra-
do entre o Governo ea «South Ameri-
can Raihvay Construction,Ltd.,» sendo
encampada pela União e passando á
gestão administractiva a Rede de Via-
çào Cearense.

O grande interesse da «South Ameri-
can,» deve estar em fazer as construcções
dos prolongamentos e ramáes; e nao em
trafegar os trechos construídos, mjas
difliculdades de conservação e de custe-
io crescem dia a dia.

Para honra do Brasil, a engenharia
nacional tem dado,até hoje, sobejas pro-
vas dc elevada competência em todos
ramos da administração publica e par-
ticular.

Assim, pois, espera a Associçao quo
V. Exc'.1, tomando em consideração seu
justo pedido, nao hade consentir que a
rode de viaçao cearense continue a ser
objecto de especulações mercantis, mas
que ao contrario reverta ao poder da
União, que nao deve abrir máo do prin-
cipal, senáo único elemento de defesa,
com que conta para dar combate ao ter-
ri vel flagello com que de quando em vez
nos surprehénde o destino. Prevalecem
do-se do ensejo apresenta a V. Exc'.1 os
seus protestos de alto apreço o distin-
cta consideração.

Saudações.
Barão de Camocim—Presidente

MÀXIM1ANO LEITE BARBOSA
Direator-secretario

As pulgas são para temer
Curiosa descoberta acaba de fazer o

professor Horbert, da Universidade rVes-
leyana, de Connocticut, Estados Unidos
n propósito daa pulgas que pullulum nos
cae.«, gatos e outros auimaes doméstico?.

Após acurados estudos o observações
o iliustre bncteriologiata americano che-

gou cá conclusão d? que aquelles insoc-
toB tão a principal origem da paialyjin
infantil tendo-a propagado de maneira
espaut sa em Middietowa. onde a ou-
fertilidade tomou verdudoiro caracter epi.
demico:

Espalhandeose as pulgas, quo haviam
adquirido o mal em um caso isolado,
contaminaram- grande numero de cre
ancas, que íoram vietiinadas.

?¦?*

De Campo-Novo está nesta cidade o
nosso amigo Sr. Joaquim Mendes Fer-
nandes.

*¦&*

Para Fortaleza seguio terça feira pas«
sad.n o nosso amigo Sr Joaquim Go
mes Filho, que, a passeio, estove alguns
dias i ntre nós.

Bôa viagem.
MM

Seguia para Granja com sua exm'.1 fa-
miliao Sr. Major Luiz Felippe d'()livei-
ra,que entre nòs se achava a passeio.

»««
O Sr. Dr. J. J. Seabra, honrado Mi-

nistro da Viaçao, na expectativa do re-
gistro do contracto da «Soutii Ameri-
OAN Construction Limitbd,» de 4 de
Fevereiro de 1910, celebrado em virtu-
de dos decretos n.°" 7.6(39 de 18 de No-
vembro de 1900 e 7.842 A de 3 de Fe-
vereiro dc 1910, executando trabalhos
de eonstrucção de prolongamentos de
linhas na rode de viaçao cearense,—
mandou que a Delegacia Fiscal do The-
zouro Nacional, ena Londres, pagasse á
mesma Companhia £s. 120.000, a titu-
Io de adeautamento, que deverá ser le-
yado á couta do que apurar como devi-
do eflectivamente á Companhia pelos
mencionados trabalhos, segando o sys-
tema de medições ou preços que for es-
tabelecido ua revisáo do respectivo con-
tracto.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
AVISO

Victaliano Pereira de Albuquerque
avisa ao publico, especialmente ao com-
mercio, que transferiu sua rezidoncia da
Povoação do Riachão, do Municipio de
Granja, para a de Cariré. deste Muuici-
pio de Sobral, onde continua com o
mesmo ramo de negocio e para onde do-
verão lho dirigir suas ordens.

Pede aos Sr". Agentes do Correio qne
dirijam para alli a sua correspondência.

Carirê, 20 dc Abril de 1911.
Victaliano Pereira de Albuquerque.

ELIIIR DE MÜRUfíÉ COMPOSTO
Illrao. Snr. Bernardo Caldas.
O dever de humanidade que todo indivi-

duo deve ter para com seu semelhante, obri-
ga-me a dizer-lhe o seguinte:

Tenho na Empresa Ferro Garril um em-
pregado (foguista) que lia muitos annos isof;
tria horrorosamente de fortíssimos ataques
rliGiimaticos, acompanhados de dprqs agudas
em todo o corpo, tendo neste as mais cara-i
cteristicas manifestações syphiliticas, como
Sejami manchas, pelle grossa, queda do cabel-
Io, erupção, dartliròg, empigeim.

Esso homem já quaai não trabalhava, por
que os accessos rheumaticos se suooediam
trazendo, além das dores, grande inchação
nas articulações, isto a despeito da grande
quantidade do remédios que havia tomado,
porque não vinha no mercado urn só quo.
tosse, dizendo servir para o caso, que ellq
não tomasse, znmbairdo,porém, sempre a mo-
lestia de tudo e avançando,

gm taes condições, já um tanto descr^ite,

RHElMATISMO

mias aa
e todas as doenças occasionad.as pe'a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente' com o CAJURUBEBA. composto de plantas da
Flora Brnz leira e approvado pela Exma. Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
W o purificador por excellencia de um organismo minado por

moléstias de origem venerea.
24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA-,

24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA !
Nao contém mercúrio e arsênico, produetos estes prejudicaes

á saúde humana.
E' de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção tônica e estimulante.
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATISMO articular,

muscular, e cerebral. ULCERAS chrònicas, DARTHROS, ECZE*
MaS,MOLES1IAS escrophulosas e da PELLE.

Ris ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceitação em todo o Brazil.

Vende-sp em fcodas as pliamiaeias e casas de d corjas.
Depositários Geraes -SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.
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in*testiitos
Bastante triste.—Energia perdida

j Difficilinento gupportc-i tão longa e
gravo doença, da qual hlizmeute me
vejo livro, agora, depois do 2 annos de
sonrer constante Começou minha do-
ença por eólicas logo depois que aca-
bâva do comer, continuando assim, sem
quo fossem éfficaaes os romedio3 que
tomava) agravou se minha doença, não
podia levantar mo ou deitar-me, comor

j ou beber qualquer cousa que nfto fos-
. so obrigado a evacuar com horríveis co-
i licas. Perdi completamente toda a ener-
gia, o não mais tinha esperança da eu-
rar-mc, vivia triste, vondo-me inutil e
padecendo tinto. Como ora mou dover

appliquei o sou «Elixir de Murara Compôs»
to»—o o resultado nãujso tes esperar e foi ex •
traordinario, porque o doente sontio imm«-
diatnmsnte pronunciadas melhoras no como
ço do uso, ficando completamente restabole-
cido quando esgotou o 3o. vidro estando hojo
bom e forte no exercip do sua profissão.

Na esperança dn qne, com osta oxponta-
nea declaração, trarei alli vio a muitos infeli
'/es quo so debatam contra a acçio acabru*
nhadora da syphilis, peeoilhe que dê publi-
cipado a esta.

Seu Ci°. Grato
24—10—995. João José Lentini.

Gerente da Empreza Forro Garril.
Reconheço a assignatura supra.
Maranhão, '1 de Novembro de 190j.

O tabelliao.
Joaquim Pedro Machado.
MK

Médicos Ulustres econheci ,-....,.
das nttostnnáo o poàev eu- 1^'ctioíc de fatndwr; continuei tomando
rativo do lodoliiío de Olh ,remedâo., até que, por rnmna salvação,

comecei.a usar as iMulas Anüdys-
Tenho a satisfacção de aftirmar ore- pentiens do !)r Oscar Hcinzcl*

sultado satisfactorio alcançado pelos do-' mimii, tomando uma pilula todos os
entes a quem tenho prescrinto o prepa- dias, antes do almoço, durante a pri-
rado IODOLINO DE O RH o julgo um ' moira somaun e, na segunda semana,
bom suecedaneo do Oloo de ligado de uma pilula do dois om dois dias. Pos-

so attestar hoje, cheio do contentameu-
to e felicidade, que estou radicalmente
curado o que, usando-as em minha fa-
milia, para qualquer doença do estorna-
go, do ügado, dos intestinos, dôros de
cabeça, prúão de ventre, dores do den-
tes e outras indisposições, tenho colhi»
do sempre excelleutea resultados.

Manoel Gomes Saraiva.
Travessa Menezes i.—(Loja de Cal-

çado America.)

bacalhau
Rio do Janeiro.

DR ANTÔNIO FERRARI
Viço director do Hospital do S. Se-

bastião.

As pessoas traças, os doentes do poito, de
escrotulas, os anêmicos, os |convalescentes,
as crianças em geral, sobro tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
uso do lodolino de Orh.para recobrar a saúde,
desenvolver o fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirílo os effeitos deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado de Bacalhau, som tor oa inconvenL
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre"
judica ao estômago. Alóm de poderoso reme-
dio, o Iodoliuo do Orh, approvado pela Jun«
ta de Hygiene, è um grande alimento, sus^
tentando as forças dos doentes, fortalecendo-os
rapidamente. O lodolino ó empregado para o
Lymphatismo, Racbitismo, Anemia escrotu-
losa, Escrotulas, Tuberculose, Diarrhóas in»
fecciosas, Aííecções pulmonares, etc
Vende-se em todas as Droga-

rias e Pharmaeias
Cada garrafa 5&800
Agente em SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SIIVA GOMES & Cia.
HIO DE .JANEIRO.

HflML-RUFlHO - •
Eteoellem-ties ooaa-ni.oclos,

Local ãrejado o no cbntro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiasmia

Preços módicos
KOISrD A. POHTA

— Rua Coronel Joaquim Ribsubo.—
——»-•-?—i—-

Notas Promissórias a 2$ooo
o cento,vendem-se nesta Empresa.

vondem ier: tvr9emSdeai)nsUaeoSde
ventre, indigestões, palpitaçOes, doros no co»
raçiío, mollesa, desanimo, fastio, tristeza, do»
res do cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
mago, fígado, rins, intestinos, escroíulas, co»
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade propris; irregularidade na menstrua-
ção, corrimento, flores brancas, fastio e mui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, so«
rão radicalmente curadas, e em pouco tem*
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOAS do
Dli. OSCAR HEINZELMANN.

Côâerúação uM.& fflSaSSs
ANTIDYSPEPTIOAS do DR. OSCAÍt HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta da
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nograratna—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Yende-se sm todas as pliarmacias

e drogarias,

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

I ¦ •**
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LLOYO BRAZILEIRO
f2 Paquetes—140.000 toneladas

Mantiqueira
Esperado do Sul a 12 de Maio, «abi.

ráa 15 para o Pará e Mandos.
Este vapor estacionará n'e6te porto

durante esta safra, para íaser viagens
regulareo, de 20 em 20 dias, para o Pará
e Manáos.

Recebe cargas viva e morta e passa-
geh'03, A tratar com

(2-3)
Camocim,

Os Agentes,
Albuquerque & Cia.

16 de Abril de 1911,
*+*

Navegação Bahiana

es-Partirá da Bahia a 17 de Abril
perado a 7 de Maio.

Recebo cargas e passageiroa a trar-
tar com

Os aüentes:
(2- 3) Albuquerque & Cia.

O Professor
, -*•—i Xp__

IsKUBXOA.
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Plano, Vi-
oIíi-lo e outro3 instrúmen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
l/cap-r-xéios, Pará, Poir-

taleza, <fe. Sc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrúmen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipulos.

_A.tte.-a.de oh.amad.os para
os pontos servidos -pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

1»4 —

Terras á Venda
350 Braças de terra no sitio «Santa

Clara» sobre a serra do Rosário.
300 Braças de terra no sitio «São José,»

sobre a seria Meruoca.
Possesde terra no sitio «Pintos»,com
íructeiras e bemfeitoriaa sobre a ser-
ra Meruoca.
Posses de terra no lagar «Remedi-
os,» termo de Sobral.
Posse de terra, com 33 braças, no si
tio «São José,» serra Meruoca.
Posses de terra no sitio «Pirituba»
termo de S. Benedicto
Pobbo de terra no lugar «Gentio» na
a Macambira, termo do Ipü.
Braças de terra no sitio «Freichei-
ras,» córrego São José, termo de
Campo Grande.
Posse de, terra no sitio «São José
da Matta»,—Viçosa.
Posse de terra no Bitio «Jurabeba»
no lugar Pavuna, termo de S, Beue»
dicto.
Posses de terra, com casas fructei-
ras e mais bemfeitorias no sitio
«Muudahú» sobro a serra Meruoca,
perto da villa.
Braças de terra de criar e plantar,
com grande quandidade de pés de
carnahubeira, no lugar denomina-
do Barrocão, dum e outro lado do
Rio Jacurutú, termo de S. Quiteria
Posse de terra de criar, no lugar
«Jaboty», termo de S Quiteria.
Posse de terra de criar, com caba,
no lugar «Olho d'Agua do Nery»
termo de Sobral.

1 Posse de terra, com 200 braças, no
lugar denominado Riachão, ua Ma-
cambiva, termo do Ipü.

140 Braças de terra no lugar «Cama-
bubas», dum e outro lado do Ria-
chão Mocambo, termo Ipií.

Quem desejar comprar dirija-se a
Alberto Amaral

(p, até 6-11)
1*4

CartõeB de visita, imprimem-se—em 5
minutos-nesta EMPREZA.

Avisos Especiaes
DB, "M.. •MTA.tillSriIO

MEDICO E PAUTEIKO
Oa oonsultas das 8 ás IO¦fcLO-xras da •n-t.a-n.lxa TLa
\"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tarabe-m,

para os pomtos servido!
pela Estrada de Ferro

e outros pro-gim oa a
Sobral
?••?

Dr. Ribeiro da Frota
MBJDIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos é esta cidade.

*«H

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem aberto

o seu gabinete dentário á rua da Au-
rora, onde poderá ser procurado das 7
is 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

-*++-

11

i

1

5

1

25

1

50

DR. LEMOS DUARTE
ADVOGADO

Residência—Grania—Ceara.
t«M

CLINICA- O D ONTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
Olympio dk Aguiar

Consultas das S ás 11 da manhã e
de 1 ás 4 da farde

Ip-vi—OEJ.A..R.Á.
??*

CLINICA-ODONTOLOGICA
DO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R. DE LOYOLA
Das 8 horas ás 11 da manhã

e dc 1 âs 5 da tarde
Rua Coronel Joaquim Ribeiro

SOBRAL-CEARA'
?¦?«

CLINICA ODONTOTIIECNICA
DO

DR. JOVELINO DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Americano
Consultas e operações das 10 hora*

da manha as 5 da tarde
Cidade do Ipú—Oeara

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Soixiza Finto

Consultas.das 8 Ás 10 1/2 b das 12 Li 4
CoqbuItorio—Travessa da ViraçSo.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho B. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario á Rua da Aurora, onde 89

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente a sua profissão.

Consulta das 8 ás 10 e de 111/2 &¦ 5

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN"Caralk®ú®"
(em construcção)"CAJunociiNd:"

"SOBÍòAXi"
"IIPTJ"
"RIO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MAN AOS,
fazendo duas viagens por mez, com

eBcalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo & Carneiro.

SOBE/AI
Taboas de cedro

•raaixito boas de IO, 12 e 14
palraos -ve-ade

DIOGO FOKTELin
-DEPOSITO-

Sobrado do Franca
?*«

í

O
//-FBUOF"

NÃO É INFLAMMAVEL
. Limpa instantaneamente, todoa
Metaes e objectos poli-

dos-oobre, uniol-cel, prato,
vidros, eapellios, mar-

:oa.ores & «Sc &
Dá um brilho claro e seguro
Único recebedor em Pernambuco

João Rufino da Fonseca.
Miudezas por atacado

Rua do Imperador—59

RECIFE

-—*+*
Sem contestarão alguma o melhor meio de

e obter uma machina "SINGEIt" ó compra-la
a prestações, na Agencia dessas aíamadas ma-
chinas, que íica visinha á Casa Godotredo
Rangel.

Vende-se dosta forma e o pagamento 6 de
4$000, e até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitará este
ensejo se não quiser. E' um verdadeiro tacha
do!» Alem disso tom, todas as semanas, ung
sorteios, em que se pode tirar machinas de
pó a 5Ç, 10$, 15$ etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o en.
dereço:—Sinoer Sewino Màohine Compahv—
SOBRAL.

»*4
¦F*u.m.em de pref eren-oia
os afamados oh-ár-atos de

STENDER & COMP.
A FAMA e

PMDRITA.
São os melhores

REPRESENTANTE
üriano Mendes.
*•*

Um cento de^Nabasp-r-orrais»
Boriae" nitidamente impressas em
papel especial—2:Oooi

Nesta Empreza.

CURA COMPLETA
do rlxeumatlamo em poucos dias II

Eu, Pedro d'01iveira Santos, artista,
com 49 annos de idade, estando soffren
do ha muitos annos de rheuinatismo que
me impossibilitava de trabalhar e de-
pois de ter tomado muitos medicamen-
tos som effeito, aconselharam me que
usasse o «Elixir de Nogueira» do phar-
macentico ehimico. Joào da Silva Sil-
veira. Immediatamenteíui ao Bazar Je-
quiriçaense, da firma Ciarindo Bitten-
court 4 C. e comprei dous vidros do
milagroso preparado, os quaes me eu-
raram completamenie.

Jequiriçá, Bahia, 20 de Fevereiro de
1910.

Pedro d'Olivbirà Santos.
(Firma reconhecida.)

Vende-se nas boas pharmacias e dro»
ganas desta cidade, o nas de Fortaleza

Casa Matriz -PELOTAS
Rio Gra-ad&do S-u.1

CAIXA POSTAL 06.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL HS

RIO DE JANEIRO

MASSA DB MILHO à
preparada a oaprioh.o,

vende a preço sem.
oomp e tenoia

João Adeodato Filho
Praça Duque de Caxias

-.?,« ?

P0'DE
vrar as
pensas,
moscas

—DESTRUIDOR-
Infallivel para li-

salas, quartos de dormir, dis-
cozinhas, etc, dos mosquitos,
morissócas e outros insectos;

para percevejos, pulgas, piolhos, formi-
gas, 6 sem rival. Usa-se para livrar os
animaes domésticos, por exemplo os
cftes, carneiros, gatos e as aves, da cos-
tumada bicharia, que os incommoda e
apoquenta. Absolutamente inoffensivo
para a saúde humana. Deposito na
drogaria Silva, 58, rua Marquez de O-
linda, 60. (15)
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Todos os productos do Sr. Bernardo Cald»
encontram-se:— nesta cidade, na «Drogarl»
Guimarães», do Sr. Julio Guimarães, á Bu»
Senador Faula.e na «Pharmacia dosPobre#»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Ru»
da Aurora. Em Camocim, na Pharmacia ô>
Çr. Joaquim Ar Unir de Carvalho; e no Ipú,
na «Loja Caratheús», de Luiz Jacome ••
Mello, è ^Pharmacia Iracema,» dos Srs. Th.
Corroa & Cia. '

Agente nbíta cidade :

Joaquim da Silveira Borges,

"..».
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NEGOCIO
íi Jhkrs $ Comp.

:èm para 
¦vender unia espleMicIa

%jj?p<& %«¦§, wM<il- &.#<& && /feí # * <iA * w $$ .#' fe-õ i&*¦*## ® *&¦' teíí a
., ,.p:V'j/^ ç.-. .'¦.; ;r:'.;.:. f •'.»> «fc«fe ,í5Ç. «**:;' % ?•;¦ .<¦ «,.<S/í"% ffiSuB

rt4lítJ,.--ir.n-'s.-*í ;, jí(j ¦** .-" • ;'V •¦ Vv í- M ;i,vn»
OytjVvíííu /Si? va/aí« . :í- («-.•:.J.í» w ¦..,¦•;...•,., «S .-•• Ss ^jí^xywa

UlllelSa iJ-aiaVia 61T1 líl-ôlniy nilLy!!...
Pdw usal-a c perfeitamente dispensável conhe-
cimentos teclmieos e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

100^000 e 2001000 por dia,
com muito pouco capital, e a fazer um meio

seguro de subsistência, *

o que não è fácil nestes tempos éicute
Pára informações dirijain-se a

(j) Viuva Thiers & Comp,

Attencão
i

MACHINAS DE COSTURA'"SINGER"
Premiadas com Sete JMCedalhas d'Ouro, (sendoeata

a mais alta recompensa posBivel) na ExposiçSoUniverBal
de S. Luiz—para tnachinas de Familia e para o

maior aperfeiçoamento e progresso.
Mais de 2.000.000 Machinas SITVG-IER

sSo vendidas todos o annos, prova incontestável dá sua
"Vendemos á Prestações Semanaes, ao Alcance de Todos
os Bolsos, Machinas para Familias,

Alfaiates, Sapateiros e Fabricantes.
Mandamos Mackmas para prova.

Garante-se e concertam-se Machinas vendidas.
fará vossa experiência temoB uma LOJA a RUA CORONEL

José SsSaboya, nesta cidade, para vendas dè
MACHINAS, PEÇAS, CORREIAS, AGULHAS E ACCESSORIOS.

Agulhas para todas as Machinas d© costura, Azeite
germino de Singer, ae primeira qualidade, para

uso nas Machinas de costura, machiras de esere-
Aa?/iT' í -. '-P\- O í 'lí''! 'i PY.O fí-""'ilR f.T» ¦> UAilflQ T1 f> CJVCl iJIKj y 'jlCllclOj OUv tiüllt* OO f.* VV.I1U».* ÍJ-.tD

Inífio "í* ( !M í* r :"¦ rliojas— £ \ {\j i'-.., :.j.
!)Ifjne-se passat- por nossa lojja ou cohsinta

ssossa visita em vossa casa.
Recebemos agora mesmo novo eaiTegRinento dosías proíeritíns MACHINAS

scui. i de n üo o dr- pú com caix.*;: do mão e pó ao mesmo tempo, com
mssa, meio gabinete on coii.raoda—uma, troa, cinco o septe gávetaa

.A. xrxais recente :tía"b:ir±oaç!&o I
DURAÇÃO GARANTIDA-20 ANNOS !

GONGERTOwS C3-RATIS l
Attendo-sc chamados para vendas e manda-se machinas

para provas em qualquer casa.
VENDAS A DINHEIRO COM O DESCONTO DE 20*/.! ...

Ab exuiai familias podem visitar o deposito,=á Hua Coronel j«sè Si»-
boya, onde tem as MACHINAS em exposiçio

Singer Sewing Machine üompany

(6—ia) /. MEDU1RQS,

REMÉDIOS PARA ÃNÍMÁES!
-¦'¦ II ———.——_

Linimento Victoria
¦ PARA CAVALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
aubetitne o PERRO EM BKmft o todas as frio

ções. dolorosas.
Oura carta cfc :

O
m

TA RJi Q l í ¦'--. I ('; n. S,
Eât>'íu?avõs3, RHfiiGrirís,

zn. das bz%\i .[',¦:.-

D03, Pa^íUaV-Jífí.;
CUAS DC55!.');'S, EfiTciRSES.

4Í i
¦-»»5>2;.«««

HIPPOPHILLO
Prttioto pó contra

GàTAftRO, RDNQUEIRAS,
TÔ.M1S, CANftAÇQ PULMONAR,

CORRIMBNT.O NASAL, ETC.

o

fâmm *

wÉÈÊmL ^
W ^i^^BP-a^» ' 1*4. liv

I \ ' 'V.iH.^siiHUfe N0»V.

mMRj iinllllUlil^.
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Sm MÊ i nlS

M ¦

PARA BURROS B CAVALLOS

"N-Ja*

MP08IWRW8 GERAES: ^ãíS^^?fáSMÍWRfri

SILVfi B^AGR & C."
J8-RBA MARQÜEZ DE OLINDA-60—Pernatnbnco

MJfCf-fJVJlS QE COSTURA

. r

DEPOSITO PERMANENTE
Avisamos á nossa bôa e numerosa freguezia—nSo

só deste cidade como do iuterior,—oxue temo?
grande deposito das legitimas íüabliihaa de costura •-

New-Iíome, Vibratória, Vibrante, Iracema,
Cariry e Familia !

Óleo de superior qualidade par àchinas; agulhas,
1-ançadeiras e outras peças avul&as

as/ca-üclauxos gih qL-iacla uc -:• casa as nossaa
:lxJ.::.aas, para sersra esaruinadas.IXVi

Nao comprem, portanto, noutra parte, sem primeiro
visitarem o nosso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAM^NTE~A DINHEIRO!

Fenelon Saboya & Irmão.
r Praça do Mercado
SOBBAL-OBARÁ

II CC.il/CI
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MALAS ?!
Procurem na

"Boja da
JESOEOR

Chaleira ii

FERRAGENS!
Lonrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

Ferragistas antigos e negociantes de
MACHINAS DE COSTURA

h&J^iJdbí

BMBMHBRraS^^

¦ mmmmmÊ

PAS HAS
DO

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

lOiclards;Dyspepsia Tablet Àssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

^¦¦-A^JÍM\.S JWAsA -::.,¦ ...,...
'-^WmWíTi. *"". AJ ¦ JAAAA&iA^

Vttrííi \*-. -A k^-V.,v ¦¦'-¦»: ,i , '.."¦<• ?->¦¦ -iZ*v rfj ¦

Teem constante deposito de FERRAGENS, LOlIiüS E VIDROS
a preços especiaes para VENDAS EM GROSSO

Sfto os únicos agentes das machinas de costura NBSaaT
-HOMH), VIBBATOHIA e

Sfto também os importadores das machinas
«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY» to-

das com patentes registradas nos tribunaes competentes.
Desejam receber encommendas de firmas abonadas,

sobre as quaes saccarao a 120 dias de data.

Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

59 Hua Maior JPaeundo 59
(17-24)

Endereço telegraphico -.-CONRADO

"FERRARIA IPÚENSE"
DE

Rua do Bréjo-IPU'-CEARA'

End.Teleg:—"Merandolino"

Esta bem montada officina i a única nesta tona
onde se fabricam com muito esmero e capricho

os seguintes trabalhos:

Varandas, Portões, Gradis, Cruzeiros para casa,
egreja, cemitério etc. etc. etc. desde o mais simples ao

mais complicado desenho.
Concertam-se Bombas e quaesquer machinas usadas

no sertão—sejam movidas á mao, a motor ou a boi!-.,.
Ferra-se Garro ou Garroça de transporte com muita so-

lidez, o que faz o carro durar muitos annos, evitando
assim os pequenos concertos de carpinteiro.

Despacham-se com prestez. encommendas de foices, machados,
armadores, grelhas, trempes, ferramenta para canecos etc.

seja em grande ou pequena quantidade.

Preços módicos e muita seriedade

NO TA - Precisa-se de ferreiros iniclligeütes e paga-se
muito bem,—de accordo com as aptidões qne mos-

travem para os trabalhos desta arte.
Aooeitam-se aprendizes intelligern-tes, q.ixe to-

-rxixaixi. vocação ;pa>:rai o ofüoio.

(6-8) Merandolino Alves de Farias.

HPír-- CEARÁ

6DTVAS BSTOMACBAÍS
DOPHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DEPERNAMBUCQ

AUXILIADOR INFALLIVEL HAAS DIGESTÕES
As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamentoí

cm menos de 20 minutos: curam as Indigestões, Dyspepsias, Em-

baraeo gástrico, Ásia, Gastrite, Enteritc, Gastro-enlenta
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões.
Bestabeleoem o appetite quando eão -u.aad.aa

antes d.as refeições

$«çwtt©-BROGÁRIA GUIMARÃES
S0BHAL.=GB3AHA

35. i!'..,%. .'ütferi3( <ê4l»ír"s IE11 .•¦->»RH -7v'J

#1 1M L

FERRAGENS, TINTAS, L0UÇ4S

VE
Exclusivamente a dinheiro

VIANNA c3z: H.T3VH:A.

33 A Rua Senador Paula 33 A
sobhal-ctbará


